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1 HISTÓRICO DO CURSO E JUSTIFICATIVA

	A partir da década de 80, as novas formas de organização e gestão modificaram estruturalmente o mundo do trabalho. Um novo cenário econômico e produtivo se estabeleceu, com o desenvolvimento e emprego de tecnologias complexas agregadas à produção e à prestação de serviços, requerendo assim uma sólida base de educação para todos os trabalhadores. À medida que os impactos causados pelas novas tecnologias aumentam, cresce a exigência de profissionais capazes de interagir nessas novas situações e encontrar soluções para estes desafios ambientais.
Diante disso, a Universidade Paranaense Campus Cianorte, visando diversificar sua oferta oferecendo modalidades com duração menor que os cursos de graduação habituais, e atender às novas áreas relacionadas ao meio ambiente, propõe para suprir uma das carências profissionais do mercado regional, o curso de Tecnologia em Gestão Ambiental.

O curso de Tecnologia em Gestão Ambiental constitui uma modalidade de graduação com direito a diploma de tecnólogo e duração de dois anos. O curso apresenta estrutura flexível e possibilidade de adaptação, conforme demanda social e renovação tecnológica. Oferece perspectiva de inserir, na Universidade, um número maior de jovens, com empregabilidade mais imediata. E também a possibilidade de aprimoramento de profissionais em sua área de atuação. O egresso de um curso superior tecnológico tem garantido o direito de se candidatar a um curso de pós-graduação stricto sensu.
O referido curso poderá capacitar, em dois anos, profissionais com visão multidisciplinar para atuação em: Empresas Privadas nas atividades de Sistema de Gestão Ambiental e outras relacionadas com as questões de meio-ambiente; Órgãos públicos da área de meio ambiente, agências reguladoras e afins (Secretarias municipais, estaduais e federias), órgãos da administração direta (IBAMA e ICMBio); Órgãos certificadores das Normas Ambientais (ISO 14.000); Concessionárias públicas: empresas de saneamento, fornecimento e abastecimento de água, energia e afins; Organizações do 3º Setor voltadas para as questões ambientais (ONG´s).
O programa é composto de vários aspectos de Química Ambiental, Física, Educação Ambiental, Microbiologia Ambiental, Ecologia, seguido dos Processos Ecológicos – Avaliação e Manejo dos recursos naturais, assim como da conformidade legal e dos impactos ambientais, completando-se com a capacitação gerencial (Estágio Supervisionado).

De acordo com os pressupostos acima e no parecer CNE/CES 436/2001, que relata o número de processos encaminhados para autorização da oferta de cursos, assim como os dados do censo do ensino superior, há uma demanda substancial por oferta de cursos superiores de tecnologia na área ambiental. A região, com sua economia baseada principalmente no setor agroindustrial, necessita com urgência de profissionais preparados para orientar essas empresas a se organizarem para enfrentar o problema da sobrevivência humana em um meio onde os recursos naturais se tornam cada vez mais escassos, ameaçando a capacidade de suporte do planeta. Desta forma o curso justifica-se como proposta de capacitação para o ingresso mais rápido de jovens aptos a desenvolverem atividades ambientais em um mercado de trabalho extremamente exigente e tecnológico.


2 IDENTIFICAÇÃO

	CURSO


	SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM GESTÃO AMBIENTAL

	NÚMERO DE VAGAS: 80


	TURNO: NOTURNO

	CARGA HORÁRIA: 2.080 horas


	MODALIDADE
	
	BACHARELADO

	
	
	LICENCIATURA

	
	X
	TECNÓLOGO

	INTEGRALIZAÇÃO
	Tempo mínimo: 02 (dois) anos



	
	Tempo máximo: 03 (três) anos



	CAMPUS


	Cianorte

	ENDEREÇO
	Avenida Brasil, 1123 – Centro

CEP: 87200-000
Cianorte-PR

	ANO DE IMPLANTAÇÃO DO CURSO


	2010


3 OBJETIVOS DO CURSO

3.1 Objetivo Geral

	Formar Tecnólogos em Gestão Ambiental competentes e sintonizados com os avanços tecnológicos recentes, para que desta forma possam atuar na gestão dos mais variados  processos produtivos, visando à minimização de impactos ambientais, e suprindo as necessidades da região.


3.2 Objetivos Específicos:

	a) Fornecer conhecimentos básicos e multidisciplinares necessários para a formação do profissional com interesse no planejamento e no gerenciamento do meio ambiente visando desenvolvimento ecologicamente sustentável;

b) O desenvolvimento de competências, habilidades e instrumentos diversos necessários à solução dos problemas ambientais;

c) O desenvolvimento de consciência crítica sobre a problemática ambiental, compreendendo-se como crítica a capacidade de captar a gênese e a evolução dos problemas ambientais;
d) O desenvolvimento de valores e atitudes formados a partir do conhecimento e da reflexão, que levem a uma consciência da realidade ambiental.


4 PERFIL PROFISSIOGRÁFICO

	O profissional de Tecnologia em Gestão Ambiental formado pela UNIPAR - Campus Cianorte, atuará no reconhecimento, estudo, avaliação e gerenciamento das diversas questões ambientais presentes no mundo moderno, visando: a melhoria contínua do meio ambiente, mediante elaboração de projetos ambientais; o desenvolvimento de  pesquisas para mitigar os problemas ambientais e seus respectivos impactos socioeconômicos, dando suporte às empresas públicas e privadas.

O Egresso estará apto a exercer ações visando a preservação dos recursos naturais, por meio de controle e avaliação dos fatores que causam impacto nos ciclos de matéria e energia, diminuindo os efeitos causados na no ambiente; e também atividades voltadas a prevenção da poluição por meio da educação ambiental, da tecnologia ambiental e da gestão ambiental.
O Tecnólogo Ambiental formado pela UNIPAR - Campus Cianorte, terá uma base acadêmica forte e estruturada, permitindo uma visão sistêmica no entendimento das relações entre produção e o meio ambiente, o que lhe facilitará a entrada no mercado de trabalho. Poderá atuar em diferentes setores do mercado, tais como: 

- SETOR PÚBLICO: no desenvolvimento projetos e ações para evitar, reduzir e eliminar a contaminação e degradação das águas superficiais e subterrâneas, dos solos e do ar; no planejamento do crescimento das cidades, e na ocupação de territorial das mesmas,visando a melhoria na qualidade de vida nos centros urbanos; na implantação de sistemas de gerenciamento de resíduos sólidos e de programas de reciclagem.
- SETOR PRIVADO: na avaliação dos impactos ambientais causados pelas empresas; na adoção de tecnologias limpas e o cumprimento das normas de proteção ambiental; no tratamento de efluentes e dejetos industriais, na redução dos desperdícios das matérias primas, procurando otimizar o desempenho econômico e ambiental dos processos produtivos.


5. ÁREA DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL
	Áreas de atuação dos graduados no mercado de trabalho:
1. Recursos Naturais

a) Sistemas, métodos e processo de aproveitamento, proteção, monitoramento, manejo, gestão, ordenamento, desenvolvimento e preservação de recursos naturais;

b) Recuperação de áreas degradadas, remediação e biorremediação de solos degradados e águas contaminadas e prevenção e recuperação de processos erosivos.

2. Recursos Energéticos
a) Fontes tradicionais, alternativas renováveis de energia relacionadas com meio ambiente;

b) Sistemas e métodos de conversão e conservação de energia, e impactos energéticos ambientais;

c) Elevar a eficiência ambiental em sistemas energéticos.

3. Gestão Ambiental
a)  Planejamento ambiental em áreas urbanas e rurais;
b)  Prevenção de desastres ambientais;

c)  Administração, gestão e ordenamento ambientais;

d)  Licenciamento ambiental;

e)  Adequação ambiental de empresas;

f)  Monitoramento ambiental;

g)  Avaliação de impactos ambientais e ações mitigadoras;

h)  Controle de poluição ambiental.


6.
ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

6.1. Currículo Pleno

	MATRIZ CURRICULAR


Unidade:
CIANORTE 

Curso:
            CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM GESTÃO AMBIENTAL 


                        (Eixo Tecnológico: Ambiente, Saúde e Segurança)

Graduação:
TECNOLÓGICA

Regime:
SERIADO ANUAL – NOTURNO

Duração:
2 (DOIS) ANOS LETIVOS

Integralização: A) TEMPO TOTAL  - MÍNIMO     = 02 (DOIS) ANOS LETIVOS



               - MÁXIMO   = 03 (TRÊS) ANOS LETIVOS

 B) TEMPO ÚTIL (Carga Horária) =  2.080 H/AULA

	CURRÍCULO PLENO/2010


1.ª SÉRIE

	CÓDIGO


	DISCIPLINAS
	TEOR
	PRAT
	CHA
	MODALIDADE       DE OFERTA



	99-8833-02
	METODOLOGIA DA PESQUISA 
	80
	0
	080
	

	99-9243-04
	BOTÂNICA 
	120
	40
	160
	

	99-9244-03
	GESTÃO AMBIENTAL E SUSTENTABILIDADE 
	120
	0
	120
	

	99-9245-04
	MICROBIOLOGIA AMBIENTAL 
	120
	40
	160
	

	99-9246-03
	POLUIÇÃO DE ECOSSISTEMAS TERRESTRES, AQUÁTICOS E ATMOSFÉRICOS
	120
	0
	120
	

	99-9247-04
	QUÍMICA E FÍSICA AMBIENTAL 
	120
	40
	160
	

	99-9248-04
	ZOOLOGIA 
	120
	40
	160
	

	(*)
	ATIVIDADES COMPLEMENTARES
	40
	0
	040
	

	
	Carga Horária / Total Anual
	840
	160
	1.000
	


2.ª SÉRIE 

	CÓDIGO


	DISCIPLINAS
	TEOR
	PRAT
	CHA
	MODALIDADE       DE OFERTA



	99-9249-03
	ELEMENTOS DE GEOLOGIA E MEIO AMBIENTE 
	80
	40
	120
	

	99-9250-04
	ECOLOGIA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
	160
	0
	160
	

	99-9251-03
	LEGISLAÇÃO, LICENCIAMENTO E PERÍCIA AMBIENTAL
	120
	0
	120
	

	99-9252-04
	AVALIAÇÃO, PLANEJAMENTO E GESTÃO AMBIENTAL 
	160
	0
	160
	

	99-9253-03
	SANEAMENTO AMBIETAL E GESTÃO DE RECURSOS HIDRÍCOS 
	80
	40
	120
	

	99-9254-04
	RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 
	120
	40
	160
	

	99-9255-03
	GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS E EFLUENTES LÍQUIDOS E GASOSOS 
	80
	40
	120
	

	99-9256-02
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM GESTÃO AMBIENTAL
	0
	80
	080
	

	(*)
	ATIVIDADES COMPLEMENTARES
	40
	0
	040
	

	
	Carga Horária / Total Anual 
	840
	240
	1.080
	


R E S U M O

	R E S U M O
	HORAS
	HORAS/AULA

	CONTEÚDOS CURRICULARES
	1.600
	1.920

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO                                           (*)
	   067
	   080

	ATIVIDADES COMPLEMENTARES                                 (*)
	   067
	   080

	CARGA HORÁRIA TOTAL                                             (**)
	1.734
	2.080


OBSERVAÇÃO:

(*)
A(s) carga(s) horária(s) destinada(s) ao(s) Estágio(s) Supervisionado(s) e à(s) Atividade(s) Complementar(es) será(ao) cumprida(s) fora do horário de aula previsto para o funcionamento do curso mediante regulamento próprio aprovado e divulgado pelo Colegiado do Curso.

(**)  A carga horária total do curso, estabelecida em horas, é convertida em h/a de 50 minutos.

 A carga horária total do curso poderá ser acrescida por disciplinas optativas cursadas para  enriquecimento curricular, inclusive a disciplina de Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS, em conformidade com as disposições contidas no Decreto n.º 5.626, de 22 de dezembro de 2005.
7. DISTRIBUIÇÃO DAS DISCIPLINAS POR ÁREA DE FORMAÇÃO

	Conteúdos básicos
	Disciplinas
	C.H
	%

	ÀREA BÁSICA
	1. Química e Física Ambiental

TOTAL
	160

160
	7,7%

	RECURSOS NATURAIS
	2. Botânica Geral

3. Zoologia Geral

4. Elementos de Geologia e Meio Ambiente

5. Microbiologia Ambiental

TOTAL
	160

160

120

160

600
	28,9%

	GESTÃO AMBIENTAL
	6. Metodologia da Pesquisa

7. Gestão Ambiental e Sustentabilidade

8. Poluição de Ecossistemas Terrestres, Aquáticos e Atmosféricos 

9. Ecologia e Educação Ambiental

10. Legislação, Licenciamento e Perícia Ambiental

11. Avaliação, Planejamento e Gestão Ambiental

12. Saneamento Ambiental e Gestão de Recursos Hídricos

13. Recuperação de Áreas Degradadas

14. Gestão de Resíduos Sólidos e Efluentes Líquidos e Gasosos

TOTAL
	80

120

120

160

120

160

120

160

120

1160
	55,8%

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO
	15. Estágio Supervisonado

TOTAL
	80

80
	3,8%

	ATIVIDADES COMPLEMETARES
	16. Atividades Complentrares

TOTAL
	80

80
	3,8%

	FORMAÇÃO LIVRE
	As disciplinas de formação livre possibilitam ampliar os conhecimentos complementares dos alunos. Tais disciplinas são ofertadas em Regime de Enriquecimento Curricular dentre aquelas não pertencentes ao seu currículo. Sendo a carga horária da disciplina variável de acordo com as opções de cada aluno.


7.1 Conteúdos Curriculares por área de formação (relação das disciplinas) 

1.ª SÉRIE
	ÁREA DA DISCIPLINA
	LABORATÓRIO
	PROFESSOR(A)
	DISCIPLINAS
	CHA TOTAL

	Gestão Ambiental
	----
	Simone de Jesus Dematei Gregio
	Metodologia da Pesquisa
	80

	Recursos Naturais
	Laboratório de Botânica
	Simone de Jesus Dematei Gregio
	Botânica Geral
	160

	Gestão Ambiental
	----
	Carlos Alberto de Oliveira Magalhães Júnior
	Gestão Ambiental e Sustentabilidade
	120

	Recursos Naturais
	Laboratório de Microbiologia e Biotecnologia
	Rosana Previati
	Microbiologia Ambiental
	160

	Gestão Ambiental
	----
	Marcos Magalhães
	Poluição de Ecossistemas Terrestres, Aquáticos e Atmosféricos
	120

	Área Básica
	Laboratório de Química e Bioquímica
	Carlos Alberto de Oliveira Magalhães Júnior
	Química e Física Ambiental
	160

	Recursos Naturais
	Laboratório de Zoologia e Parasitologia
	Henrique Ortêncio Filho
	Zoologia Geral
	160


2.ª SÉRIE
	ÁREA DA DISCIPLINA
	LABORATÓRIO
	PROFESSOR(A)
	DISCIPLINAS
	CHA TOTAL

	Recursos Naturais
	Laboratório de Geologia
	Carlos Alberto de Oliveira Magalhães Júnior
	Elementos de Geologia e Meio Ambiente
	120

	Gestão Ambiental
	----
	Henrique Ortêncio Filho
	Ecologia e Educação Ambiental
	160

	Gestão Ambiental
	----
	Fernanda Santos Marcus
	Legislação, Licenciamento e Perícia Ambiental
	120

	Gestão Ambiental
	----
	Simone de Jesus Dematei Gregio
	Avaliação, Planejamento e Gestão Ambiental
	160

	Gestão Ambiental
	Laboratório de Química e Bioquímica
	Rosana Previati
	Saneamento Ambiental e Gestão de Recursos Hídricos
	120

	Gestão Ambiental
	----
	Marcos Magalhães
	Recuperação de áreas degradadas
	160

	Gestão Ambiental
	----
	Rosana Previati
	Gestão de Resíduos Sólidos e Efluentes Líquidos e Gasosos
	120

	Estágio Supervisionado
	----
	Simone de Jesus Dematei Gregio
	Estágio Supervisionado
	80


8. EMENTÁRIO DAS DISCIPLINAS E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES
1.ª SÉRIE

	Disciplina: Metodologia da Pesquisa
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa: 

	Leitura. Análise de textos. Tipos de pesquisa. Métodos científicos: métodos de abordagem e de procedimento. Técnicas de pesquisa. Fases da pesquisa bibliográfica. Trabalhos científicos. Relatórios. Elaboração de projetos em gestão ambiental e de caráter social.

	Objetivos Específicos:

	Iniciar o aluno na teoria e técnicas de pesquisa; Desenvolver capacidade de observar, selecionar, organizar, interpretar e criticar fatos e conhecimentos sobre a realidade; Instrumentalizar com as técnicas de básicas para a produção de pesquisa científica; Habilitar à produção de projetos de pesquisa.

	Bibliografia Básica: 


	LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. de A. Metodologia do trabalho científico. 6. ed.  São Paulo: Atlas, 2001.

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 21. ed. São Paulo: Cortez, 2001.

SALOMON, D. V. Como fazer uma monografia. 10. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2001.


	Disciplina: Botânica
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	120 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	160 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa: 

	Introdução à taxonomia vegetal. Sistemas de Classificação. Evolução e Unidades de Classificação. Identificação, caracterização das divisões Algae a Bryophyta. Filogenia das traqueófitas. Caracterização morfológica, sistemática das divisões Pteridophyta, Gymnospermae e Angiospermae.  Técnicas de campo e herbário.

	Objetivos Específicos:

	Elaborar conhecimentos básicos e essenciais para caracterizar e identificar os principais grupos vegetais; compreender o processo de evolução das plantas; refletir sobre a importância de cada grupo de planta na economia (principalmente brasileira), bem como em seu ambiente natural (ecologia); relacionar e aplicar os conteúdos trabalhados com a prática pedagógica.

	Bibliografia Básica: 


	AGAREZ, F. V.; RIZZINI, C. M.; PEREIRA, C. Botânica: taxonomia, morfologia e reprodução das angiospermae. Rio de Janeiro: Âmbito Cultural, 1994.

LORENZI, H., SOUZA, H. M. Plantas ornamentais no Brasil: arbustos, herbáceas e trepadeiras. 3.ed. Nova Odessa: Plantarum, 2001.

SILVEIRA, V. D. Micologia. 5ed. Rio de Janeiro: Âmbio Cultural, 1995.


	Disciplina: Gestão Ambiental e Sustentabilidade
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	120 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	120 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa: 

	Conceitos de gestão ambiental e desenvolvimento sustentável. Instrumentos de gestão ambiental, bem como sua implementação. A base legal e institucional para a gestão ambiental. A questão ambiental sob o enfoque econômico. O crescimento econômico e as políticas de recursos ambientais. O desenvolvimento de programas de gestão ambiental. Aplicações de instrumentos econômicos. Sistemas de gestão ambiental e suas alternativas.

	Objetivos Específicos:

	Proporcionar a construção do conhecimento e de reflexões sobre a problemática social e ambiental sob os enfoques técnico e humano. Conhecer e desenvolver habilidade de uso de ferramentas de gestão ambiental. Capacitar profissionais para o exercício de funções de Gestão Ambiental por meio do ensino/aprendizagem.


	Bibliografia Básica: 


	ANDRADE, R. O. B. de.; TACHIZAWA, T.; CARVALHO, A. B. de. Gestão ambiental: enfoque estratégico aplicado ao desenvolvimento sustentável. São Paulo: Makron Books do Brasil, 2000.

BACKER, Paulo de. Gestão Ambiental: a administração verde. Tradução de Heloísa Martins Costa. Rio de Janeiro: Qualitymark Ed., 1995.

TIBOR, T.; FELDMAN, I. ISO 14000 - Um Guia para as Novas Normas de Gestão Ambiental. São Paulo: Futura, 1996.


	Disciplina: Microbiologia Ambiental
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	120 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	160 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa: 

	Taxonomia e classificação de microrganismos; características morfológicas e ultra-estruturais de fungos, bactérias e vírus; atividade microbiana relacionada aos ciclos geoquímicos do carbono, nitrogênio e enxofre; aspectos sobre microbiologia do ar, da água, do solo, de esgotos e de resíduos agrícolas e industriais.

	Objetivos Específicos:

	O curso tem como objetivo fornecer sólido embasamento teórico sobre biodiversidade microbiana de ambientes naturais e as estratégias moleculares existentes para análise das comunidades microbianas presentes nesses ambientes. Características gerais de bactérias, fungos e vírus; tópicos sobre fisiologia de microrganismos; noções básicas sobre o papel de microrganismos no ambiente.

	Bibliografia Básica: 


	JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Biologia molecular e celular. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 

PELCZAR, M.J.; CHAN, E.C.S; KRIEG, N.R.. Microbiologia: conceitos e aplicações. São Paulo: Makron Books,1996. 517 p.

TRABULSI, L. R. Microbiologia. 3 ed. São Paulo: Atheneu, 2002.


	Disciplina: Poluição de Ecossistemas Terrestres, Aquáticos e Atmosféricos


	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	120 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	120 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa: 

	Fundamentos da poluição do ar, da água e do solo. Composição e estrutura dos ambientes terrestres e aquáticos e da atmosfera e. Principais poluentes e seus impactos ambientais. Monitoramento de poluentes: métodos e equipamentos de amostragem. Controle de poluição.

	Objetivos Específicos:

	O aluno, ao final do curso, deverá ser capaz de reconhecer, caracterizar, comparar os diferentes tipos de agentes de poluição nos ambientes terrestres, aquáticos e atmosféricos. Estabelecer relações entre os agentes de poluição e seus efeitos sobre os seres vivos. Despertar o espírito crítico dos acadêmicos com relação aos problemas relacionados à poluição.

	Bibliografia Básica: 


	AGUIAR, A. O. et al. Saneamento, saúde e ambiente: fundamentos para um desenvolvimento sustentável. São Paulo: Manole, 2005, 831p.

CAVINATTO, V. M. Saneamento básico: fonte de saúde e bem-estar. São Paulo: Moderna, 2003, 87p.

UCKO, D. Química para as ciências da saúde: uma introdução à química geral, orgânica e biológica. 2 ed. São Paulo: Manole, 1992, 646p.


	Disciplina: Química e Física Ambiental
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	120 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	160 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa: 

	Ciclos Bioquímicos. Reações de acidificação/alcalinização, precipitação, complexação e oxi-redução no ambiente. Técnicas analíticas instrumentais utilizadas para monitoramento de compostos inorgânicos no ambiente. Condutas de segurança em laboratórios. Estruturas moleculares. Radiações. Termodinâmica. Pressão. Eletrodinâmica. Ondulatória. Ondas Mecânicas e Eletromagnéticas. Ótica geométrica e física.

	Objetivos Específicos:

	Oferecer subsídios aos acadêmicos para a compreensão da química dos processos naturais no ar, na água e no solo, evidenciando os aspectos químicos dos problemas que os seres humanos criaram no ambiente natural. Colocar os acadêmicos em contato direto com o laboratório de química, com ênfase nos ensaios com produtos e/ou metodologias de interesse ambiental. Proporcionar condições para que os alunos adquiram métodos de trabalho científico. Dar aos alunos condições de prosseguimento, aplicações de conhecimento e habilidades em outras disciplinas do curso. Possibilitar aos alunos a oportunidade de vivenciar o processo de investigação científica. Desenvolver a capacidade de pensar de modo crítico e lógico. Dar aos alunos a oportunidade de vivenciar o processo de investigação científica. Desenvolver idéias, modelos e teorias no sentido de explicar os fenômenos físicos, a partir de uma análise conceitual bem como histórico cronológico dos acontecimentos.

	Bibliografia Básica: 


	BAIRD, C. Química ambiental. Porto Alegre: Artmed, 2002.

LUZ, A. M. R.; ALVARES, B. A. Física. volume único. São Paulo: Harbra, 1998. 670 p.

OKUNO, E.; CALDAS, I. L.; CHOW, C. Física para ciências biológicas e biomédicas. São Paulo: Editora HARBRA, 1986. 490p.

ROCHA, J. C.; ROSA, A. H.; Cardoso, A. A. Introdução à química ambiental. Porto Alegre: Bookman, 2004.


	Disciplina: Zoologia
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	120 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	160 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa: 

	Principais grupos zoológicos, conceituação zoológica e definições. Caracterização morfológica, fisiologia, anatomia e fisiologia comparada entre os vários grupos, ecologia e aspectos filogenéticos e evolutivos dos grupos de animais invertebrados e vertebrados.

	Objetivos Específicos:

	O aluno, ao final do curso, deverá ser capaz de reconhecer, caracterizar, comparar e classificar os diferentes grupos. Utilizar corretamente a nomenclatura zoológica. Associar a morfologia com a fisiologia animal. Estabelecer relações entre os sistemas e aparelhos dos diferentes grupos animais. Despertar o espírito crítico dos acadêmicos com relação aos problemas relacionados ao combate e prevenção das parasitoses, assim como, dos aspectos evolutivos dos invertebrados.

	Bibliografia Básica: 


	HICKMAN JR, C. P.; ROBERTS, L. S.; LARSON, A. Princípios integrados de zoologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.

POUGH, F. H.; HEISER, J. B. MCFARLAND, W. N. A vida dos vertebrados. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 1999. 777p.

RIBEIRO-COSTA, C. S.; ROCHA, R. M. (Coords.). Invertebrados: manual de aulas práticas. Ribeirão Preto: Holos, 2002.

STORER, T. I.; USINGER, R.L.; STEBINS, R. C.; NYBAKKEN, J. W. Zoologia geral. 6. ed. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 2000. 770p.


2.ª SÉRIE

	Disciplina: Elementos de Geologia e Meio Ambiente
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	120 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa: 

	Dinâmica de Geologia e paleontologia, vultos de paleologia, estrutura terrestre, generalidades do magma, geologia histórica, rochas e minerais, fósseis, vulcanismos, plutonismos, terremotos, epirogênese e intemperismos.

	Objetivos Específicos:

	Conhecer os princípios básicos usados em Paleontologia; Entender os processos pelos quais as substâncias orgânicas de plantas e animais foram substituídas por substâncias minerais; Entender a distribuição dos organismos no decorrer do tempo geológico; Identificar as relações entre a distribuição animal e vegetal nos paleoambientes e a atual ocorrência; Reconhecer o valor dos fósseis na datação das camadas que os contém, bem como na correlação dos estratos sedimentares onde eles estejam presentes; Informar sobre a documentação paleontológica brasileira e a localização dos principais sítios paleontológicos; Identificar os tipos de rochas e minerais; Conhecer o processo da formação das geleiras na destruição das rochas de superfície terrestre; Conhecer os processos de formação das rochas; Discutir hipóteses sobre origem e formação da Terra e a modificação freqüente de sua litosfera.

	Bibliografia Básica: 


	LEINZ, V. Geologia geral. São Paulo: Editora Nacional, 2001.  391 p.
TEIXEIRA, W. et al. (Org.) Decifrando a Terra.  São Paulo: Oficina de Textos, 2003.  548 p.
POPP, J.H. Geologia Geral. 5 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2004.


	Disciplina: Ecologia e Educação Ambiental
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	160 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	160 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa: 

	Estudo das condições e fatores ambientais limitantes. Estrutura, organização e dinâmica de populações, comunidades e ecossistemas. Adaptações e relações. Análise ambiental e conservação. Efeitos da tecnologia sobre o equilíbrio ecológico. Recuperação de áreas degradadas. Manejo de bacias hidrográficas. Bases para a ação pedagógica estabelecida à partir dos novos paradigmas que consideram a questão ambiental como indissolúvel dos aspectos econômicos, sociais e culturais da sociedade moderna.

	Objetivos Específicos:

	Propiciar aos alunos subsídios, para o entendimento da relação dos organismos vivos entre si e com os elementos constitutivos não vivos da natureza; Estes subsídios permitirão ao aluno um melhor entendimento acerca dos problemas ambientais, sua identificação e suas possíveis soluções calcadas no conceito de desenvolvimento sustentado; Dessas possíveis soluções aquela na qual a disciplina procura se aprofundar é na perspectiva da transformação interna do indivíduo a partir da consciência dos problemas ambientais e suas conseqüências sociais causadas por manejos inadequados do meio ambiente; Fornecer ao aluno elementos para a elaboração de ações pedagógicas ligadas à questão ambiental.

	Bibliografia Básica: 


	DIAS, G. F. Educação ambiental: princípios e práticas. São Paulo: Gaia, 2000.
ODUM, E. P. Ecologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1988.  380p.
REIGOTA, M. O que é educação ambiental? São Paulo: Brasiliense, 2001, 62p.

RICKLEFS, R. E. A economia da natureza. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.


	Disciplina: Legislação, Licenciamento e Perícia Ambiental
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	120 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	120 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa: 

	Política nacional do meio ambiente. Sistema Nacional de Unidades de Conservação Código Florestal. Resoluções do CONAMA. Descrição do sistema ambiental e da abrangência da ação pública no ambiente e nos licenciamentos. Licença Administrativa. Princípios norteadores do licenciamento. Etapas do licenciamento. Conceituar e discutir a importância da Perícia Ambiental. Conhecer e exercitar métodos e técnicas de Perícia Ambiental. Relacionar os conteúdos da disciplina de Licenciamento e Perícia Ambiental com a atuação do gestor ambiental.

	Objetivos Específicos:

	Apresentar ao acadêmico o quadro da legislação ambiental brasileira mais relevante para o desenvolvimento da pesquisa nas Ciências Ambientais. O Sistema Nacional de Meio Ambiente ao conhecimento do aluno, a fim de que conheça a organização administrativa em matéria ambiental e a distribuição das competências executivas e normativas. Fornecer os preceitos essenciais sobre as bases para o licenciamento e a perícia ambiental.

	Bibliografia Básica: 


	ALMEIDA L T. Política Ambiental: uma análise econômica. São Paulo: Papirus, 1998.

CUNHA, S. B.; GUERRA, A. J. T. (Orgs.). Avaliação e perícia ambiental. 9. ed. Rio de Janeiro: Bertand Brasil, 2009.

MORAES, L. C. S. Curso de direito ambiental. São Paulo: Atlas, 2001

COSTA NETO, N. D. C. Proteção jurídica do meio ambiente: I Florestas. Belo Horizonte: Del Rey, 2003.


	Disciplina: Avaliação, Planejamento e Gestão Ambiental
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	160 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	160 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa: 

	Conceito e histórico do planejamento. Principais etapas do planejamento. Metodologia do planejamento ambiental e gestão ambiental. Planejamento participativo. Plano diretor urbano e planejamento ambiental. Custo ambiental. Desenvolvimento sustentável e gestão ambiental. Zoneamento ecológico e econômico. Histórico da avaliação de impacto ambiental no Brasil e no mundo. O processo de impacto ambiental e seus componentes. Etapas para a elaboração de um estudo de impacto ambiental. Técnicas de identificação de impactos. Análise de risco em avaliação de impacto ambiental. Critérios e procedimentos para avaliação da importância dos impactos. Monitoramento e gestão ambiental.

	Objetivos Específicos:

	Oferecer ao aluno uma formação multidisciplinar de visão global e sistêmica, munindo-o de conhecimentos sobre fatores físicos, naturais e socioeconômicos de grande importância para o Planejamento e a Gestão Ambiental. Apresentar os princípios e métodos da avaliação de impactos ambientais (AIA) de projetos, planos e programas, fornecendo uma breve visão histórica da evolução da AIA e dos requisitos legais para sua aplicação no Brasil. Fornecer elementos que capacitem o aluno a compreender os processos de AIAs e, em particular, a realização do estudo de impacto ambiental (EIA).

	Bibliografia Básica: 


	ANDRADE, R. O. B. de.; TACHIZAWA, T.; CARVALHO, A. B. de. Gestão ambiental: enfoque estratégico aplicado ao desenvolvimento sustentável. São Paulo: Makron Books do Brasil, 2000.

NARDOCCI, A.C. Risco como instrumento de gestão ambiental. São Paulo; EDUSP, 1999.

SANCHEZ, L.E. (org.) Avaliação de impacto ambiental: Situação Atual e Perspectivas. São Paulo: EPUSP, 1993.

TIBOR, T.; FELDMAN, I. ISO 14000 - Um Guia para as Novas Normas de Gestão Ambiental. São Paulo: Futura, 1996.


	Disciplina: Saneamento Ambiental e Gestão de Recursos Hídricos
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	120 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa: 

	Utilização de avaliações de risco ambiental e doenças causadas exposição a agentes oriundos de processos industriais, ou de fenômenos naturais. Problemas ambientais e relacionados à deterioração da saúde humana causados pela ausência do saneamento básico. Introdução às operações e processos unitários, a necessidade do controle de qualidade das águas naturais, para abastecimento e residuárias. Aspectos físico-químicos da água. Matéria orgânica na água: oxigênio dissolvido e demanda bioquímica de oxigênio. DBO, DQO. Problemas especiais: óleos e graxas, fenóis, surfactantes eutrofização. Metais pesados. A ocorrência da água na natureza. Usos da água. Qualidade da água em lagos: o processo de. Critérios e padrões de qualidade da água. Gestão e monitoramento da qualidade da água.

	Objetivos Específicos:

	Estimular os alunos a discussão teórica da relação sociedade com a natureza, a partir da problemática do saneamento. Políticas públicas urbanas de abastecimento de água e drenagem de águas pluviais em cidades selecionadas do mundo e do Brasil. Análise do problema do abastecimento de água e da drenagem das águas pluviais na região Oeste do Paraná. Parâmetros de caracterização da qualidade das águas naturais, para abastecimento público e para as residuárias. Fenômenos relativos à alteração da qualidade da água, e a inter-relação destes fenômenos com o ciclo hidrológico, e com os diversos usos da água. Introduzir conceitos de modelagem de qualidade da água.

	Bibliografia Básica: 


	AGUIAR, A. O. et al. Saneamento, saúde e ambiente: fundamentos para um desenvolvimento sustentável. São Paulo: Manole, 2005, 831p.

CETESB. Bintrodução ao controle da poluição ambiental, São Paulo: CETESB,  l991. 

AGUDO, E.G. Guia de Coleta e Preservação de Amostra de Água. São Paulo: CETESB, l988.

NARDOCCI, A.C. Risco como instrumento de gestão ambiental. São Paulo; EDUSP, 1999.


	Disciplina: Recuperação de Áreas Degradadas
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	120 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	160 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa: 

	Conceitos de recuperação de áreas degradadas. Metodologias para a recuperação de áreas degradadas (RAD). Controle e mitigação ambiental. Estudo de casos onde foram implantadas metodologias de recuperação de áreas degradadas. Noções básicas sobre os tipos de Unidades de Conservação e apresentar legislação. Conceitos e técnicas utilizados para gestão dessas áreas. Conceitos sobre manejo de áreas protegidas. Programas de manejo internacionais e nacionais. Instrumentos Econômicos para gestão de UCs.

	Objetivos Específicos:

	Identificar, prever, avaliar e contribuir para o controle de danos ambientais naturais e impactos ambientais de atividades humanas. Danos ambientais naturais. Medidas de detecção, prevenção e controle. Controle de danos ambientais: mitigação de efeitos ambientais adversos ao meio fisico, biológico e socio-economico de empreendimentos. Acompanhamento e monitoramento de áreas em processo de recuperação. Conhecer os pressupostos do Sistema de Unidades de Conservação, bem como a gestão de unidades de conservação.

	Bibliografia Básica: 


	BENJAMIN, A.H.V. (coord.). Dano Ambiental: prevenção reparação e repressão. São Paulo: Editora Revista dos Tribumais , 1993. 470 pp. 

BRITO, MARIA CECÍLIA WEY. Unidades de Conservação: Intenções e Resultados. São Paulo, Ed. Anna Blume, 2000.

TERBORG,J., Van SCHIK,C., DAVENPORT, M.R (ORG). Tornando os Parques Eficientes: Estratégias para a conservação da natureza nos trópicos. Paraná Ed. UFPR, 518 p., 2002.


	Disciplina: Gestão de Resíduos Sólidos e Efluentes Líquidos e Gasosos
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	80 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	40 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	120 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa: 

	Conceitos e definições. Formas e tipos de resíduos. Resíduos perigosos. Geração de resíduos sólidos, líquidos e gasosos e os impactos ambientais. Caracterização dos resíduos domiciliares, de serviços de saúde e industriais. Coleta seletiva e reciclagem: Alternativas para implantação de programas. Critérios para escolha de local. Sistemas de apoio a decisões. Aplicação de tecnologias consorciadas. Estudos econômicos de soluções combinadas.

	Objetivos Específicos:

	Fornecer informações básicas essenciais aos alunos sobre o gerenciamento de resíduos sólidos e efluentes líquidos e gasosos. Sistemas operacionais aplicados aos resíduos, aos processos de tratamento e de disposição final. Legislação e normas vigentes. Analisar, discutir e desenvolver processos de gerenciamento de resíduos e efluentes.

	Bibliografia Básica: 


	AGUIAR, A. O. et al. Saneamento, saúde e ambiente: fundamentos para um desenvolvimento sustentável. São Paulo: Manole, 2005, 831p.

ANDRADE, J.B.L.; GAUSZER, T. Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde. São Carlos: EESC, 1995. 107p. 

SCHALCH, V. et. al. Gerenciamento de Resíduos Sólidos. São Carlos: EESC, 1997. 227p. 

Legislações da - Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental – CETESB Normas da Série ISO-14000.


	Disciplina: Estágio Supervisionado em Gestão Ambiental
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária 

	 h/a
	Carga Horária Teórica

	
	80 h/a
	Carga Horária Prática

	
	h/a
	Carga Horária PCC

	
	80 h/a
	Carga Horária Total

	Ementa:

	Desenvolvimento de estudos práticos fundamentados nas distintas abordagens e áreas da gestão ambiental com aplicação da metodologia da pesquisa científica.

	Objetivos Específicos:

	· Desenvolver a interação entre aprendizagem acadêmica e experiência prática;

· Aplicar em situações reais as teorias da gestão ambiental;

· Diagnosticar situações problemas e propor soluções científicas baseadas em teorias da gestão ambiental já testadas e aprovadas.

	Bibliografia Básica:

	COOPER, D. R.; SHINDLER, P. S. Métodos de pesquisa em administração. 7 ed. Porto Alegre: Bookman, 2003.

LAKATOS, E. M. e MARCONI, M. de A. Fundamentos da metodologia científica. 5 ed. São Paulo: Atlas, 2003.

TIBOR, T.; FELDMAN, I. ISO 14000 - Um Guia para as Novas Normas de Gestão Ambiental. São Paulo: Futura, 1996.

Legislações da - Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental – CETESB Normas da Série ISO-14000.


Coordenador (a) do Curso

(Assinatura e Carimbo)
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